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[ A artista mostra a alma da Região 
Norte, através da voz e costumes ]

Dona Onete 
A voz do Pará 
em exposição

A música, sabores, afetos e cultura paraenses se mesclam 
na mostra em torno da homenageada, que abriu caminho 
para as vozes femininas da região e criou o seu próprio 
estilo de carimbó, adicionando ao gênero um bocado de 
chamego. A exposição revela, ainda, o papel definitivo de 
Ionete da Silveira Gama, antes de se tornar Dona Onete, 
na educação e na militância cultural locais. Ela fará dois 
shows no palco do IC. Outros dois, serão apresentados 
pela paraense Aíla.

Até o dia 18 de junho, a essência da cultura e ancestrali-
dade que emanam dos cerca de 1,3 milhões quilômetros 
quadrados do Pará se concentra em São Paulo, em uma 
área de 117 metros quadrados no térreo do Itaú Cultu-
ral. Ocupação Dona Onete, 58ª desta série, é dedicada à 
cantora e compositora conhecida como Rainha do Ca-

rimbó Chamegado, também vista como re-
presentante da vida, encantarias, sincretismo 
e costumes paraenses exaltadas nas letras de 
suas canções e vestuário nos palcos de todo o 
Brasil e no exterior.

Composta de quatro eixos – Território, En-
cantarias e Religiosidade, Túnel e Palco – a 
Ocupação reúne cerca de 120 itens e apro-
funda o público na sua rica e movimentada 
trajetória. São fotos – muitas do acervo da 
família –, vídeos, audiovisuais, músicas e 
manuscritos seus, originais e inéditos, depoi-
mentos dela própria, de seus amigos, compa-
nheiros de música e familiares. Artistas pa-

raenses participam da mostra a convite do Itaú 
Cultural: o coletivo Kambô com uma interven-
ção na bandeira do Pará – exposta em tecido e 
em realidade aumentada acessível por meio de 
um aplicativo que pode ser baixado ali mesmo – 
e duas fotógrafas, Nay Jinknss e Marise Maues; 
cada uma apresenta quatro imagens que tradu-
zem o seu olhar sobre o próprio território. 

Somam-se às apresentações de Dona Onete 
no palco da Sala Itaú Cultural, nos dias 16 e 17 
(quinta e sexta-feira, às 20h), shows de Aíla, 
fruto da nova geração musical paraense e, mui-
tas vezes, parceira da homenageada, em 18 e 19 
(sábado, às 20h, e domingo às 19h). No fim do 
mês, a partir das 19h do dia 28, a programação 
Encontros de Cinema exibe na Sala Vermelha 
do IC o documentário Terruá Pará, seguido de 
bate-papo com a diretora do filme, a cineasta 
paraense Jorane Castro.

Entre encenações que revelam o surgimento 
da música do estado, desembocando na atual 
efervescência cultural, a produção traz um 
olhar integrado sobre os movimentos artísti-
cos locais. Ali, os músicos se tornam persona-
gens: Dona Onete, Manoel Cordeiro, Keila, 
Pio Lobato, Toni Soares, Os Amantes, Luê, 
Trio Manari e outros. Em consonância com 
a plataforma de streaming Itaú Cultural Play, 
esta exibição inaugura Encontros de Cinema 
no espaço físico do IC, um lugar permanente 
de reflexão e troca sobre o audiovisual brasi-
leiro. A programação será mensal, sempre na 
última terça feira do mês.

A curadoria da mostra é do Núcleo de Artes 
Cênicas, Literatura e Música da organização. 
A consultoria é da pesquisadora Josivana de 
Castro Rodrigues, neta de Dona Onete, e o 
projeto expográfico, contemplado com me-
canismos de acessibilidade, é do Núcleo de 
Infraestrutura e Produção do Itaú Cultural e 
da também paraense Patrícia Gondim. De Be-
lém, Geraldinho Magalhães, Marcel Arêde e 
Viviane Chaves apoiaram a produção.

O Núcleo de Formação do IC preparou ati-
vidades que complementam a temática da 
mostra. Ainda, ela é acompanhada de uma 
publicação impressa e on-line e um site com 
material exclusivo. Esta realização é do Nú-
cleo de Comunicação e aprofunda o conteúdo 
da exposição. 

  
Na sua voz, a mistura de 

sons, o sincretismo 
religioso e muito mais


